
Secretaria Regional da Energia, Ambiente e Turismo



Visão



O desenvolvimento turístico dos Açores deverá passar, obrigatoriamente, por 

uma oferta ambiental impar, aliada à sustentabilidade energética, numa 

estratégia concertada para salvaguarda dos recursos naturais, que potencie a 

atividade turística do arquipélago dos Açores como destino de Natureza.



Conscientes do nosso maior ativo, querem potencializar a harmonia entre a 

criação de riqueza e o emprego na Região, sem nunca perder de vista as 

implicações do crescimento da atividade turística nos frágeis ecossistemas 

naturais. 

É, com este contexto, que surge esta Secretaria Regional, que alia as áreas da 

Energia, do Ambiente e do Turismo, em prol do desenvolvimento sustentável dos 

Açores.



Turismo nos Açores



Números

Os Açores lideraram os crescimentos de dormidas e de proveitos da hotelaria 

tradicional de todas as regiões portuguesas desde 2015.

O ano de 2017 registou uma variação positiva de 20%, com cerca de 2,4 milhões 

de dormidas, já considerando os dados com todas as tipologias de alojamento. 

Este é um marco histórico para os Açores, já que o arquipélago ultrapassou, pela 

primeira vez, a barreira dos dois milhões de dormidas.



Evolução do crescimento das dormidas

RAA = +93% em 3 anos



Dormidas por ilha



Aumento de receitas na Hotelaria Tradicional

€ 0,0

€ 5,0

€ 10,0

€ 15,0

€ 20,0

€ 25,0

€ 30,0

€ 35,0

€ 40,0

€ -

€ 10 

€ 20 

€ 30 

€ 40 

€ 50 

€ 60 

€ 70 

€ 80 

€ 90 

€ 100 

2014 2015 2016 2017

M
ill

io
n

s

Rec. Totais REVPAR

RAA = +96% em 3 anos



Dormidas por tipologia de alojamento

2016 2017 Var% Peso

Hotelaria Tradicional 1 543 595 1 787 468 15,8% 75,2%

Turismo em Espaço Rural 51 361 53 734 4,6% 2,3%

Alojamento Local 306 050 451 070 47,4% 19,0%

Pousadas de Juventude 45 736 49 040 7,2% 2,1%

Parques de Campismo 29 341 35 267 20,2% 1,5%



Dormidas 
totais

Var %
Peso do 
mercado

PORTUGAL 979 702 18,8% 41,2%

ALEMANHA 333 707 13,9% 14,0%

E. U. A.     173 487 28,7% 7,3%

ESPANHA 141 876 21,7% 6,0%

FRANÇA 101 541 43,5% 4,3%

HOLANDA 100 854 2,0% 4,2%

R. UNIDO 67 128 0,5% 2,8%

DINAMARCA 54 712 45,5% 2,3%

ITÁLIA 52 852 31,0% 2,2%

Top 10 mercados em 2017



Evolução da oferta de 

camas

2016 2017 Var% Peso

Hotelaria Tradicional 9 752 10 340 6,0% 49,7%

Turismo em Espaço Rural 1 080 1 176 8,9% 5,6%

Alojamento Local 5 390 8 750 62,3% 42,0%

Pousadas de Juventude 385 385 0,0% 1,8%

Turismo de Habitação 166 166 0,0% 0,8%

TOTAL 16 773 20 817 24,1%



Emprego

No final de 2016, e apenas contabilizando o emprego verificado no setor do 

alojamento, restauração e similares, registamos 5.615 colaboradores – o que 

representa, por um lado, um crescimento de 44% face ao final de 2014 e, por 

outro, 11% do total de emprego nas empresas da Região.



Geração de Riqueza

O Turismo tem vindo a assumir um papel cada vez mais importante na Economia 

da Região, não só ao nível do produto gerado, mas também ao nível das 

oportunidades de emprego e de empreendedorismo que tem propiciado. 

Tem, ainda, permitido o desenvolvimento de setores conexos por via do 

aumento de vendas de bens e serviços para as empresas regionais (ex: produção 

agrícola regional, indústria, pequeno comércio, artesanato, etc.).



Açores, uma marca internacional



Açores, destino sustentável 

Nos dois últimos anos, o arquipélago foi considerado um dos destinos turísticos 

mais sustentáveis da Europa. Distinções calculadas a partir de indicadores como:

 qualidade da natureza (paisagens e experiência de vida selvagem),

 cuidados ambientais (ar, água e águas balneares), 

 questões sociais (hospitalidade do povo e o respeito pelos direitos humanos),

 economia verde (desenvolvimento económico sustentável, adaptação ao clima 

e questões relacionadas com o desperdício e gestão de consumo de água), 

 herança cultural (identidade local e tradições) e 

 políticas de turismo verde. 



Prémios e distinções

Distinções em 2018 referentes à Green Destinations: “Top 100 Sustainable 

Destinations” pela 3ª vez consecutiva, “Best Atlantic Destination” e um dos 10 

destinos líderes em sustentabilidade em todo o mundo. 

Renovação do “Quality Coast” Platina, criado em 2014 propositadamente para 

a Região, um programa do Coastal & Marine Union, da União Europeia.

Em 2017, os Açores foram distinguido como o “European Best Landscape” e 

“European Best Dolphin Watching Destination” pela European Destinations of

Excelence.

A Região foi considerada ainda  como “Second best islands in the world for 

sustainable tourism” da National Geographic Traveller.



O arquipélago dos Açores, a par de Jeju na Coreia do Sul, é uma das duas únicas 

regiões do mundo que possui todas as classificações atribuídas pela UNESCO. 

- Património Mundial: o Centro Histórico de Angra do Heroísmo e a Paisagem da 

Cultura da Vinha da Ilha do Pico.

- Reservas da Biosfera: a ilha Graciosa e ilha do Corvo, em 2007; a ilha das 

Flores, em 2009; e as Fajãs de São Jorge, em 2016.

- Sítios Ramsar: 13 Sítios Ramsar, com uma área total de aproximadamente 13 

milhas e dispersos por todo o arquipélago.

- Geoparques: um Geoparque, que assenta num conjunto de 121 geossítios, 

dispersos pelas nove ilhas e zona marinha envolvente.



Secretaria Regional da Energia, Ambiente e Turismo



“Açores, no Rumo do Turismo Sustentável”
Compromissos



Açores, no Rumo Turismo Sustentável

No final do ano passado, a Região Autónoma dos Açores, através da Secretaria Regional 

da Energia, Ambiente e Turismo, anunciou o compromisso de iniciar o processo de 

certificação dos Açores como destino turístico sustentável - distinção que se prevê 

alcançar em 2019.

Este anúncio aconteceu no evento “Açores: no Rumo do Turismo Sustentável”, que 

trouxe especialistas nacionais e internacionais à Região, assumindo-se um compromisso 

multissetorial e uma oportunidade única de projetar os Açores para a cena internacional da 

sustentabilidade, ao mesmo tempo que reforçou o reconhecimento interno da Região das 

potencialidades que pode ter como destino sustentável.



Compromisso? Certificação destino turístico sustentável

Compromisso de iniciarmos o rigoroso processo de certificação de destino sustentável 

com a GSTC e a chancela das Nações Unidas.

Só quatro países do mundo a detêm - Portugal será o quinto – correspondentes a nove 

regiões do mundo, pretendemos que os Açores sejam a décima. Ainda não há nenhum 

arquipélago do mundo com esta certificação.

Esta decisão de certificar a região como destino de turismo sustentável é um compromisso 

com o futuro.



Processo de certificação já iniciado

Passo 1

Constituição da Autoridade do Destino (DMO)

Passo 2

Política de Sustentabilidade

Passo 3

Indicadores de benchmarking

Passo 4

Conformidade de regulamentação



Em curso

Em curso

Passo 5

Planeamento e gestão de risco

Passo 6

Dinâmicas de comunicação e reporte

Auditoria



Cartilha de Sustentabilidade

- Assinala um compromisso alargado na Região e uma vontade coletiva e trans-sectorial

de fazer mais e melhor.

- A assinatura de cada empresário e de cada organização traduz-se numa validação e 

legitimação do potencial da Região enquanto destino turístico sustentável, e na 

subscrição desta visão comum, com repercussões positivas a nível comercial e 

económico.

- Foram já 59 as entidades que aderiram e que se mostraram empenhadas no cumprimento 

de verdadeiros objetivos alinhados com os das Nações Unidas.



Açores 2017: No Rumo do Turismo Sustentável » veja aqui

https://www.youtube.com/watch?v=0NrUCEVAIA8&feature=youtu.be



